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Deixâmos registadas “as vio-

lenctas Íeitas durante o periodo

eleitoral.

Isso basta para que, mais

tarde. se líquidem dum:

as responsabilidades.

,

As mentiras. com que os

discolos querem encobrir os seus

crimes, e as festas com que pro-

curaram simular a sua derrota,

precisam de correctivo.

.

0 que foi a eleição, pela

nossa parte, riu-se—gtupos de

eleitores concorrendo serena—

mente, dentro da lei, tis usern-

bleias eleitoraea. Não faziamos,

não queriamos desordem. por-

que tinhamos pelo nosso lado a

força. o prestígio e a lei.

Mas o grupo da auctoridade

não queria nem a lei. nem o

socego. mas sim a desordem.

Só quer. só deseja a desor-

dem uem não tem pelo seu la-

do a orca eleitoral.

Isto é obvio.

.

Antes da eleição, nós pedia-

mos aos eleitores que viessem

às assembleias, porque a ordem

seria garantida.

Elles, ao contrario, ameaça-

vam com violencias. '

Mas as suas arruaças nlo

produziram o resultado 'deseia-

do. Os eleitores,:.apesar de ti-

moratos, vteram.

Como em Vallega as arrua-

ças não bastassem, oram até à

prisão do nosso importante ami—

go sr. José Luiz Veiga: e não

contentes com esta. aproveita-

ram a morte do nosSo amigo

Baptista para prenderem outros

influentes e amigos nossos, sob

o pretexto de investigações.

Desde então sabiam, que in-

timidados por aquella fôrma os

nossos amigos de Vallega, com'

mais alguma coisa. conseguiriam

o seu fim.

.

Empregando taes processos.

usando de meios tão indignos.

atrevem-se a' dizer que ven-

ceram e que o sr. Atalla obteve

uma reparação.

.

Chama-se vencimento por-

ventura á arruaça nas assem—

bleias primarias feita por meia

duzia de bebados ?

Arrebanhada a gentalha mais

ordinaria. distribuido o vinho e

aguardente, é de admirar que

se déssem os acontecimentos da

capella de Santo Antonio e da

Egreia?

Em todos os tempos houve

vadios eebrios, que estão prom-

ptos a scenas d'aquella ordem,

quando se lhes dê vinho e di:

?roprt'etarío e E“ ,

 

nheiro, 'comoriiz'eram aquelles

que metteram na administração

municipal, Iiomens.'.que na 'sua

amor- ,par e seri/ent a __nas

.ra_la'r'g'ai' inli'ei'r't'íí _pe- " 'gª

.

Provoca riso a reparação do

ar. Manoel Atalla.

A reparação do sr. Manoel

Aralla consistiu em ser posto

completamente de parte quer na

commissão da camara, onde nem

os seus correligionarios o sup-

portam, nem na eleição de de-

putados onde o governo o não

consentiu.

() homem que queria a sua

ri.-habilitação politica e um ho-

mem ao mar.

E com razão; para arte de-

corativa pouco vale. porque ve-

lho. corcovado, gasto de todo,

não tem já o aplomb d'outr'orat

'como chefe politico _so serve de

estorvo. Em Aveiro disseram-

lite que deixasse" governar os

novos, os homens que dão di-

nheiro: em Lisboa altiam-n'o.

n ninguem o conhece.

— Nós dissemos-lh'Ot—cm po-

litica & um homem morto.

Tal como o Seu supposto

defensor que é um politico inu-

ttlisado. -

A eleição do dia 25 não foi

porém uma victoria nem uma re-

paraçâo

-foi uma borracheira.

”___-_*—-—— _

CGIIENTARIO

0 jornal dos mais pequenos

celebra em tom campanudo as

victorias dos seus companheiros

e declara:“

«Ha muito se conhecia que

estava prestes uma reparação

aos insolltos attentados de que

haviam sido victimas o nosso

chefe e os seus mais dedicados

ami os..

ão lia duvida de que isto

é verdade..

Que a reparação estava a

chegar era coisa certissima.

Não era passado muito tem-

po depois que os rapazes mais

novos tinham feito o enterro do

chefe, accompanhado iá se sabe

de pada e vinho, indo oenterro

dar fundo na taberna do Mario,

onde os do acompanhamento

trocaram da desdita do sobredl-

to chefe, que esrava encafuado

e continua a estar no Matto

Grosso.

Depois (Possa ainda se eo

nhecia que estava prestes a re-

paração quando o pequeno chefe

dos dedicados amigos dos mais

pequenos se passou com armas

e bagagens, com nota, para os

contrarios. Esse é que advinha-

va a reparação.

Depois ainda se conhecia a

reparação quando os ebrios ap-

parecíam pelas ruas a dar «vi-

vas ao Aralla :»

Que grande reparação!

Reparação ridiculamente co—

mica era a do chefe dos mais pe-

quenos quando arengou da ia—

nella do sr. Manoel Atalla de-

“S

do opposicão, e ,a
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pots do act! ar?: ento fune-

' )( '
bre do detail:Y ,onymo e di—

zta: . ' ».— ,,, -'

' «eu 3 5.3 e”, jj, do coração

'U'panidoª * «º—

A0 que ,um compaiilteiro res-=

pondeu em aparte—nsso & fal-

so, porque você andou para lá

e para cá.»

Como o sr. Manuel Aralla

havia de estar desesperado com

a reparação.

São uns pimpões os aralis—

Fizeram as eleições com do-

se soldados e cinco policias.

E' verdade que para entra-

rem e darem balanço na thesou-

taria da camara careceram de

um esquadrão de cavallaria e

de quasi toda a policia.

Gareceram de toda a cavalin-

.ria aqul destacadae polícia para

prenderem um só homem em

Valletta.

Presos os nossos influentes

de Vallega, assassinado o nosso

amigo Baptista, embriagada a

garotada, podiam fazer a eleição

com essa policia e tropa que

prepararam e que fez o que se

viu.

Teem muita força e são uns

valentes.

Nós fracos, temos até hoje

feito eleições sem policia nem

tropa. E continuaremos n'esse

systhema.

Apezar de tudo os aralistas

nem até hoje appareceram,quan—

' dizem que

não apparecerão no futuro.

Hão-de apparecer, e sem

tropa nem policia. que é para

votar a' vontade e mosu'ar que

são os mesmos d'agora.

Trata o iornal dos pequenos

de ir fazendo a sua propaganda

a propomto da morte do nosso

amigo Baptista, official dªadmi-

nistração do concelho.

Tal qual como o adminis-

trador do concelho que foi aflit-

mando n'uma carta coisas varias

Como por emquanto o pro-

cesso está secreto nada teremos

que dizer.

Depois havemos de confron-

tar os indícios d'agora com fa-

ctos d'outros tempos, para se

ver de que casta são os homens

com que luctamos.

=

Com ares de graça o jornal

dos pequenos diz que fizemos a

eleição com os mordomos de S.

Marti nho.

Se trazia sobrescripto esse

dito. do nosso lado não encon-

tra destinatario, pelo menos que

conste.

Quando andamos na roma-

ria dos votos nunca nos succe-

deu'cahir ao entrar no comboyo

ou que tivessem de levar em bra-

ços a casa. qualquer dos nossos.

Os neo-aralistas e mesmo

grande parte dos velhos teem

bastante devoção com esse santo

Comprehende-se o dito—el-

les para encobriro seu defeito,

que toda a gente lhes conhece,

vão—a attribuindn aos outros.E'

uso lá na companhia.quando cn-

tram um pouco mais pelos do—

mínios do Santo, perguntarem

«nonos»«owner—doque.- côr,-i;:

esta linha?

———*—º*

EXPLonaç16—

Se não se realisasse deante

d'uma sepultura. a exploração

politica de ante—homem, seria

uma ridicula comedia.

São bem conhecidos os ty-

pos e basta.

Sob pretexto d'um acto reli-

gioso. dois Sujeitos, que por

bem conhecidos se não confron—

tam, chamaram a familia do fal-

lecido thpttSta, a proposito de

uma missa por sua alma. e de—

ante da sepultura desataram nºu-

ma verrina politica. misturada

de elogios chorosos ao bom lio—

mem que. em vida. nunca pode-

ram ver, porque sabiam ser seu

adversario politico. Ao mesmo

tempo o deputado anonymo

mandava uma corôa para ser

posta na sepultura do amigo

Era bem conhecida tambem a

muita amisade do deputado ano—

nymo ao velho Baptista. que

nunca viu.

Que se explore politicamen-

te com os vivos. admitte-se.

Mas que se vá até á sepul-

tura para revolver as cinzas d'um

morto e fazer d'ellas um jogue-

te eleitoral—é baixo.

Deante da sepultura só póde

haver respeito e condolencia.

Mas não, os pequenos, os in-

finitamente pequenos. esvurmam

nos corpos mortos e nem a mor—

te os Contém na raiva insaciavel

de morder.

Larvas immundas, deixai os

que dormem o seu ultimo so-

mno !
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No domingo passado, à noi-

te. os novos nralisras fizeram o

segundo enterro politico do sr.

Atalla.

Como um deposito das cre-

ançaa. a rapaziada seguia com

archotes.

Para quebrar a monotonia,

de quando em quando o Griz

berrava «viva ó Atalla!» Mas o

Griz, ia ia como um.. . homem.

Afinal de contas aquelle en-

terro era dirigido pelo Griz,pe-

Io Qninito e Catramillo.

Tambem ia o deputado ano-

Xnymo coitado.

___—*_
—

Hontem, na capella da Gra-

ça. realisou-se uma festa em

honra de Nossa Senhora da

Conceição. Essa festividade cons—

tou, de manhã, de missa sole-

mne a instrumental e sermão;e

de tarde, de ladainhas e sermão

___.___*_._-———

A eleição de Ovar

Reproduzimos em seguida a

carta que os srs. drs. Antonio

Ribeiro da Costa e Almeida,An-

   

  

   

   

   

  

    

 

tonio d'Oliveita Monteiro e An—

tonio Simões dos Reis. envia"

ram ao sr. conselheiro José Lu-

ciano de Castro, por quem ha.—,

!" 'do eu ! deve- ,,

“hªgª-rã? agiª? á . . > " .«'-'.,2J3'.' ...-'.?"

por este circulo.

N'esta carta narra-se singela

e imparcialmente como os factos

se passaram n*esta memoravcl

eleição, em que os governamen-

taea commetteram todo a casta

de tropelltas para roubaretn a

eleição ao candidato do partido

progressista, o honrado estadis-

ta sr. conselheiro Augusto José

da Cunha. E o testemunho dos

tres signatarios da carta. de cu-

ia inteiresa de caneta e serie'

dade ninguem pode duvidar.me-

rece toda a acceitação. e cremos

que o tribunal de verificação de

poderes ha de attendcr a esta

irrefregavel prova para invalidar

esta eleição, como é' de justiça.

Eis a carta:

   

Meu ex.!"º e pesado amigo.

-—Como v. ex.' sabe já. em har-

monia com as suas instrucções,

seguimos para Ovar no comboio

correio de sabbado passadoAZhe-

gados alli. encontramos a villa

em appatente tranquillidade,sen-

do apenas informados por dt—

versos cavalheiros com quem fa—

lámos n'essa nºite,de que havia

verdadeiro terror entre os indi-

viduos dedicados ao partido pro-

gressista. em vista das prisões,

mandadas fazer pelo administra-

dor do concelho, :a pretexto de

averiguações com o fundamento

n'um assassinato que alli se ha—

via dado n'um oflicial da admi-

nistração do concelho, e uma

d'ellas com o pretexto de porte

de arma prohibida. todas reali-

_sadas em pessoas affectas ao par-

tido progressista, e alguns de re-

conhecida influencia politica.

Na manhã do dia 25. diri-

[timo-nos à egreia “matriz da

villa, onde se reunira uma das

assemblaas eleitoraes. que se

presumia ser a mais movimen-

tada. Junto das escadas que so—

bem para o adro da egreia en-

contrámos postada uma força de

cavallaria que alli se conservou

sempre prompta às ordem da

auctoridade, e patrulhas de ca-

vallaria na estrada que circuits

a egreia. A” porta do templo es—

tava uma força armada de poli-

cia civil que apalpava todos os

individuos que entravam. não

lhes permittindo que levassem

sequer um guarda-chuva. Esta-

va no logar competente installa-

da a urna eleitoral. funecionan-

do-se já na chamada dos eleito- «

res da freguezia de S. Vicente '

de Pereira, tendo sido dada re-

presentação na mesa ao partido

progressrsta .

Parecia que tudo correria em

ordem. Demortimo—nos alli mais

de uma hora em conversação

com diverSos cavalheiros, entre

elles o dr. Albino Leite de Re—

zende, e o dr. Manoel d'Olivei-

ra Atalla. saindo depois para a

outra assembléa da villa. na ca-

pella de Santo Antonio.
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Ao a'rnxtttt'írmo-nnsado [oª-º “normªndos, respeitantes ao

gar da canajç ainda tg uigur-* actt-íieletmrul.

rna distancia, _, vimos parlir a

força de eaiallaªar que,.llnvla-si-

do Coll-molda a ' do)-('Ml'zu'p

do me ' W.;»

ltttgn da capella à destilm t cdé'

espadas desembainltadas. Chega-

ªdbs' &Wmuvtmos dots gr.-tn-

clcs tampos de eleitores e popu-

la'resi'dt'mrr'ªlndrros “governa—'

ment-«tes, do ,outto lado os da

(tppos'içíio. dando' vivas aos seus

respettivos partidos, não sendo

ºs primeiros ineommoúados pe-

la força publiCn-Mqui: carregando

sobre os segurª-is; de“ espada

em punho, os fer. dispersaram—

sentmtlo que os" seus adversarios

contlttuassent em. «'lms ao part!

do regenerador. N'essn "ocea-

sião vimos que estava “ferido na

cabeça e'hanhztdo em sangue um

vogal da minoria progressista,

st-ndo informados de" que teu"-

do-se leiautldo "dnv'ldalq iterca

da identidade de ttlir'él'eirt'ir.« llie

fôra descarregada uma torre ..nà

cada na cabeça por um ªo“ clnl

d'l adn'llnl'ªlf'tlçãt), por n'a-lie Jo-

se' Marit da 'Graçà Soares de

Sousa, quando bcfue'foi ferido

pedia ordem «e proehrava- Comer-

var no' seu rogai-lt uma; que os

governamentaes gretendlnm le-

var comsigo. 'N ”o' nos“ “cºtista

que zt auttort'ditde. que nssikt'la

ao aero. prendesse'ªo -aggbés<or.=

ou procurasse manter a ordem.

Accresce que o grupal rege-

nerador era capitaoead'o pleló re-

gedor da Íreguezlanue eraªquem

tomava mais calºr no barreiro

e nas vivas. Informaram-nos

de que, em consequencia do m'

multo na assembléia. o presiden-

te requisità'ra a' intervenção da

força e lizera evacuar a assem-

ble'a. Passava-Se isro ao meio

dia.

Em vista d'estas violencias.

vEn quanto se proa-dia aos

trabalhos da assemblén na com

para onde se retitarmn os elet-

tores expulsos da »Semhleia de

Santo Antonio, ouviu-se 'gtande

barulho para os lados da assem-

bleia da matriz, e procurando

rcConheCer o que se passava,“-

mos & cavallarta subir de espll'

da desemhainhnda para a porta

dzt egr'eia, ncutilando quem en-

contrava. Fômos informados de

que depois da sabida d'aquelle

local do dr. Manoet Atalla. os

gmernamentaes levantaram t'u-

n'ltlllus n'esta assembleia. aggre-

dindo Ps eleitoTe<"progreSSIstas

e os represátf'tinrei 'Mªeiãcs no

metro. armados aquellas de vara-

pmnsue até com rewolvers. Em

presença d'estas VlºiClh'i'lS os

progrc<sistas-abandonaram a as-

sembléa e foram CODSÚKUÍF ourra

assemblén separada. convencidos.

pela repetição dos tumultos, que

lheís não era pmsirel permane-

cerem ali e realisarem a eleição

com a ordem necessaria.

'O certo é que passado pouco

tempo. seriam tres horas d'a-tar-

de. ouvimos e Ivimos sairda

egreja “grandes grupos degover-

nantentaes dando vivas do seu

partido e' lançando muitos fogue-

tes de dynamlte, sendo-novato

une ': egréân jà esuva fechadee

' tudo terminado.

Certo é tambem quea' hora

da nossapartida pelas 7 da tar—

de,. tendo percorrido o maior

parte da villa e procurado infor-

ma'rmo-nos do nome do audi

dttu'governamenul e do resul-

tado da eleição na egreia ma-

triz. ninguem nos ponde respon-

der a tal' respeito.

Como nalassembleía de San-

to Antonio,,era impossível que

atéà hora de se fechar a cgi—eia

os eleitºres dª OPPO—“iãº foram matriz, estivessem regularmente

constituir-se em assembleia se-

parada. n'uma casa contígua ti

de escola. onde .tprocedera'm ao

acto eleitoral; entontrando-se

alguns eleitores 5 porta de cesta

onde _se' estava realisando açuel-

terminados os actos eleitoraes

d'esta assemble'a.

Eis o que temos a informar

a v. ex.“

: Porto, 27 de novembro de

gloria. De v. ex.... amigos, muito

le a'ctó. para. lá; se dirigindº“ ,vqn, e obg.'—Anlonio Ribeiro

forçadç Clrlnãflfl, commanda' da Costa e Almeida—Antonio

dª PºfiPm sargentº. mttmahdo- Simões das Rais—Millonía de

ºs “ ,d'ªPºf—ªªfªsªa sendo "Cºªs' Oliveira Monteiro.

sario que iot'ervi'esse um dos si-

gnatarios d'esta Carta,. para lhes

fazer ver que jalll se estav'av'proº

cedendo a um acto eleitoral,per-

mitt'tdo pela lei.'quea força pu-

bliczt tinha obrigação de respei-

tar e até proteger, conseguindo

afinal Que essa força se retiros»

se para o local onde primitiva-

mente se havia collocado. . . N'es

te .meio tempo, 'walguns'veleltores

tinham lavradobm protesto con

tre as violeti'êi'ás praticadas na

assemblée de Santo Jotonio. e

dirigind'oªse 'á capella para o en-

tregaremeá Vm'eza. Com pasmo e

surpreza encontraram jà fecha-

das todas as Portas da egreta ou

capella. : " ', ' '

Qeízemos verificar este facto,

porque apenas eram duas horas

menos um quarto Ha tarde e a

elel ão havia sido interrompida

e c amada' à força publica ao

meio dia, quando se procedia à

chamada e, ainda não havia ter-

minado 'a letra “A.!

Com effeito, verificâmos que

a capella tinha fechadas todas as

portas. não encontrando nós

nem sequer. vesrigios de quaes-

qtter editacs que houvessem alli

.—-——*—-———_

00 Brazil

Regressou já do Rio de

Janeiro O nosso nmigo e

assignanle sr.Celestino Soa-

res d7Almelda.

“_“-*"—

Em Ovar

Estão entre nós. vindos

de Lisboa, Os nossos con-

terraneos Arthur Rodrigues

Abbade e FranciSco Rodri-

gues Abbade.

-_.—*_—

Obito

Falleceu ha días n'esta

villa a suª Anna Ferreira

dos Santos, mãe dos srs.

Arthur e - Francisco Rodri-

gues Abbade.

O Ovarense

% 'Tamhetn l'nlleoeu mt qnin

l tn l'eirzt ultimo a suª Marin

tl'llltveirn da Cruz. otmlm-

l (lil lil) nosso amigo sr. An—

5 tonto Pereira Gomes, da

' Ponte Nova.

Posrt meº.

——_*V.
,x..

A?!»

Mais umgtívez prevonímos

os povos tlaêgjmgttezias il'es

te ommel'lttr'ieºque as em

dttltu representativas do

moztda de bronze devem ser

trocada—- na t't-oebedoritt po-

ill nova IND.—“dl de nickel

até 31 de'tiezembro corren-

te.

—-—-—————————

Verdades como punhos

Ttanscrcvemos do“ nosso es-

!

clarectdo Cutlega o Progresso de

Aveiro. tt seguinte local: “

«Em'Ovar um cumulo de

escandalo edesnlnro' no dia da

eleição. A victoria 'lêgalªperten-

eeu aos nos—os valeu-tes correli-

gionartos. qhe hoctilisadós-pela

aucmridade local e pela“ policia,

tiveram força e patriºtismo para

não se deixarem supplantar

pelos arruaceiros. As estuda e

manhas do cacique do Matto

Grosso foram em parte annul-

ladas pela lirmeza dos nossos

amigos.

uDiz—nos em carta recebida

homem um influente progressis-

ta d'aquella Villa queoadminis-

trador e o sr. Aralla tiverem

conferencia com um emissario

dºAveiro sobre a attitude & guar-

dar no dia do apuramento-Acres-

centava o nosso esrimztvel corre-

ligionario, que esse emfssarlo

fôra o sr.Fr-.tncisco Regalla,rei-

tor do lyceu » *-

___—+_—

1.º DE DEZEMBRO

(Continuada do n.º anterior)

O tal amor ao D. Sebastião

loi-se pegando a ponto que co-

meçou a formar-se uma seita

que ainda ha pouco tempo du-

rava, a seita dos sebastianistas,

que acreditavam que D. Sebas-

tião havia de apparecer n'um

dia de nevoeiro para governar

Portugal. Eu ainda conheci um

sebastianista.

=S eu tambem, acudiu o

Bartholomeu.

Mas querem vocês ver o que

nós ganhamos com o estar jun-

tos â Hespanha? Foi termos ã

perna os inglezes e os hollande-

zes, que principiaram a sacudir—

nos da India' e que então“ aos

nossos navios flzlu'm, guerra

mortal. Ia tudo pela agua abai-

xo, e, para mais desvémura, Fi-

lippe lembrava-se de ,mandar

contra a Inglaterra uma' eSqua-

dra immensa. a que chamou &

«invencível armada», e que sa-

hiu do porto de Lisboa. A ar'

mada“ perdeu-se e lá se fórum

os nossºs melhores navios. Fi-

   

(

l

  

  

    

 

    

.diglhzfª'tªpe "aqui e III;:

Hespnhlia. Salis cºusas tinham»,

ido mal" até a?" então foram

peior. A Hespmha in a Deus

e à ventura, e tvós :ttraz d'elh.

0, (goiana ttestwhfnltq_tl. qnt;- “mal

Cumari de su. nat-eatgagça-ómª

de nós. Os ittglezes e ns hol-

Iatltdezes tonavam-nos qnt-si (ll'

do'o que tinhªmos na India e

estes ultimos tambem se mcttinm

no BWin “commo". “(ivande— «

façanhas ainda sehr/Jam. (; ter'

dade, e da,Bâltiaí' or exemplo.,

foram 'os ' l't'óllavotle (eáªféx ttlsos,

mas uanilo Fitip'p'e º.ººm'órreu

em ! uiiii o nosso poder não

era nem a Sombra do que tinha

sido“ , ”. _

Succedc'u-lhe Filippo-3, "e es.

setinha um pii'metro mihistªro

chamado conde-dogue de Oliva-

res, que imaginou que havia de

acabar com; os 'privilegios das

pronome. principalmente” "com

os de Portugal. Não pensava

n'out ra .Wl'ªªo de! fôrma “que dei -

xava ir as carmim-eno Brazil

lá,. os hollandezes tinltgtftªn ,tomad'o,

raizes e estavam 'senhore's de[

Pernambuco.“ Mas os“ pohugué-

Zes começaram a a'clihr'" aj brin-

cadeira peituda e a remar ab Uli-

vares". Em .t631 teben'tbu uma

revolta em Evora; foi logo “upa-'

nada,,mas'çotn muito'jsnnghe.

lºeior' para "o caso. Ós fidalgm,

que adquirem também damnados

prtnctptavam .a conversar“ com o

duque de' linguiça, D'. Joã'oge

apalpnl-o para“ ver se elle 'q'tl'erc-

rua a corôa. '.O duque não diria

nem que . sim, neto quê não.

Mas n'isto & Catalunha,:tue tem

bem não perdoava ao Olivares

a sem-ceremonia com que elle

lhe queria tirar os seus antigos

privilegips. revolta.-se. Bion oc—

casião! Os fidalgos, em Elsboa,

sentiam-se“ cinda vez “mªis dispos-

tos & mandar os hespanhoes pa-

ra combo/QIOiív'arCS não ia—

zia ;. não deses eralços e atiçalvos

Tth a'ihesªda o- Wºgdºernatlor

a duqueut de Martina ,e para «'

cretaria do governo um pa tu-

euez,“ Miguel,;ie ,yascouce os.

que erá mais damngdp .contra

os seus perniciosldoouetse fosse

hespanhul. .quuanto deixava

perder as cºlºnias ,portuguezns.

Olivarestlevava os nos ' fidal-

gose os oossos ,.;tolçiatiigs$ ' para

as guerras de Flandres, e daCa'

talunha. [lembra.se emllim' 'de

dar ordem ao duque de Bragan-

ça para que vá .a Madrid.;

Então é que já se não podia

estar cum ;paooos quentes. Os

Gdalgos dizem ao duque de Bra-

gança: Ou acceltn & corôa, ou

nós pomo-nos em republica. O

duque, afinal, .disse, que sim,

com. a breca! aquillo'lqi _um

momento. Era um punhado de

homens, os que andavam assim

. conspirar; elles não sabiam se

podiam contar com. opera-nem.

se não podiam. conspirªlllnr , às

claras, que parece queem Lis-

boa todos sabiam. da conspira-

ção menos os. gltespanhpes; reu-

niam-seumes- vezes cru-casa de

João Pinto Ribeiro. .,outras ve-

zes em casa de, D. Antão. de

Almada. no jardim .*

No dia 1 de dezembro de

1640 saem todos para o meio

da rua. Eram quarenta. pouco

mais "ou menos. Chegam ao ' «

lacÍp matam a Miguel de as—

concellos, agarram ' na“ : duqueza

lippe morria cm 1598. e succe- de Manto: e fecharam—n'a á' cha

  

     

Í"_da, abrem

, " -' _ quem izt

passandUsF-Yiv -;--_o.' duque de

llraga "ça. rei de Portugal! Vira

o sr. I). João IV !» () povo diz-

llte cá debaixo: (Viva! e viva, e

tira!» e ' Mª Vez os hes-

pnnhues. e âlt'í a pedaço estava

tudo tão socegado como se não

tivesse hn vidotcousa nenhum-a. e

os Itespunhoes tinham tie—sapph-

oecidng e aqui teem vocês como

se faz uma revolução quando es-

tá na vontad—evde' lodos, Digo.

lhes rat—ums. que este dia t de

dezembro consola uma pessoa.

Parecia que o ,paiz não tinha

f'eíto'senãu ªrticular: de um pesa-

“tªlhªâq'uiliow'fv-íi' só saltar da

cama abaixo. e elle'alii eºtavn de

pé. todo pirnipão [como em ou—

tros tempos E sabem vocês por

que isto foi?E' porque as nações

são como as espadas, onde enri-

iam é na bigorna. '

Pinheiro Chagas'

  

. Agradecimento

Os abaixo assignados, filhos.

muito e *eunlmdos-.da- .fallecida

Anna Fer-reirados Santos, pro-

_iuodlmeme aba—lados pelo duro

“golpe que lcabam de soifter,

veem por este meio,.summamen-

te grutas. para com todts as

pessoas que tomaram parte na

sua dôr, quer dando-lhes senti-

das condolenclls. quer acompa-

nhando o cadaver da fallecida #

ªsul ukima'mwada, agradecer-

lhes tantas pro—vas dºaíl'ecro e

gratidão e qUe jamais protestam

olvidar.

Uvar. 7—=tz'--igoo

.Artltur Rodrigues Abbadc.

Francisco Rodrigues Abba-

dc (ªu-<em>- '

' Antonio,,d'Oliveiraa

Anmrrià, Rodrigues Abbadet

Framtsdo Rodrigues Abbade

, <_r'_ “..

tit" ÍClOS_

EDITOS DE 30 DIAS

::." publicação

Pelo Juizo de Direito

da segunda Vara da ou-

marca de Lisboa o carto-

río datasul-irão Freitaspor—

rom seus termos uns au-

tos cíveis de justilioaçíto

deduzido por Alberto Nur

nos. Pereira da Graçaf sol—

teiro, maior, em que Fre-

teude ser julgado hnbi ilha

do unico e universal her-

deiro de seus—paes Bernar-

dino Pereira da Graça e

D. Engracia da Conceição

Nunes Ferreira da Graça,

0 primeiro fallecido em o

1.“ de Juma de 1889 e' a

segunda em 14 de Outu—

bro de 1900, isto para to-f
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«É * fr -—— , «viu.-ro, “, -

OH;-Ovarense

dos os effeilos legume,» e para serem arrematados ,Jguo.

especialmen'e para fazer por preços superiores " aos

registar em seu nome to- das avaliações, os bens se-

dos os imnrubili:u'ins-per-' guiados: ,"

lenoentes à mesmo hernn- 'Uma Iéira d'e'terra lavradia.

Cª- e nvm-bm' tambem em de'nominadn- : Candoza. sim

seu nome os segmntes pn- l no logar de Condom. do Valle-

peis de credito: 5 :u'ções Rªn ªllºdíªl. “ªlmª? em "'ª

da Companhia Thomnzen. 447ªººº'. «_ d

se do Papel do Porto de umª” ºl'ªv'ª'ºª'ªº º '“º'ª'
. de «fome quinta de pinhal e

Cnmlleiros. ('.nln os nu— mano. sim no logar de Piniim,

meros 880 o 884 ;-——H 30- de Vallegn. dividida e demarca-

ções da Caixa Portuguozu da, ill-ninhada gm 473ãoop reis.

de Credilo em 'um titulo

com o numero 1229 e dois

títulos com ºs numeros

 

Verifiquei (« exncaidão

O Juiz de Direito

A _ Silva Leal. : A

"O Escrivão

Luiz de Mello Freiras Pium.

 

 

. . do arniule escripto!" italiano l'au—

' oleiro-deserta" larrndm lo Maillugnzza, [indagªção «'m'l'u

chamªdo & Bessa—la « None, pulosa do Dr"; Câ'liªdido'do Figuri-
situ rio-logar de São João, .de rodo. com exprehà maioriª.-mão

A - _ Vallen. com um. dia dªngu'a dot dn ani'tnr. :: magnífira edição'da
820 :! 833;—8 mscripçoes dº enggdho dà Besgada“ do Sul. dª' casa Tavares Cardoso & Irmão,

l

oãlpllªl nomlnal de [:oooõooo ! oito. em “oito dias. a_valiada em da Lisboa.

eis cada urna com os numeros 5375 equity—fª _ z Um amºº" volume de 400 p»
“2170. 8124603. |o7l_52, 119599, m leitsizâ terra jihª'r'í'dfº' gírias por 7oo reis em brochura

5798754379889'44º759lº783º5 Cllªfnªªªl'ºixcª' Vai? ":Nºl'lª. e uii-ooo l'l'lS onvadurnadu.

sitav'ilê Godaval dó , one. de "ªgiªedidos a Tharos (Inrdnsn

Volleggjvaliada em. 3395300 & limão. Largo . de Cnmõrs, 5
reis: de - ; s' _ ' ls? 6-Lisboa ' ª ' '

4 Uiâiflçisi 'do item ' la nadia, -—-—---—-º-'—'

_uma mscuipção” do capital de

moóooo tem com o numero

:5072;_-"2 inscripções do capital

.ommallde iorgõuoo reis cado

me com' os numeros 28262 e'

non 12.

Sâoxpelopresente elto-

dns quaesquér pessoas in-

ner-ins que se julguem com

direito & impugnar a dita

iusliiicaçào pam— deduzi-

rem essa impugnação não

terceira audiencia (bppis

de acousado a citação,-_o

esta o será na segunda def

pois de findo () p'raso “de

30 dias dos editos & contar

da publicação do ultirgb

annunmo.

As audienciaslfazem—go

em todas as terçáãe ”to.

las feiras de cadasómu'ha';

não sendo feriados ou safri-

ctificados, porque goodb-

se faziam nos diª'ª'sog'

tes pelas dez horas da maº

'nhà no edificio do oxlincto

convento da _Boa Hora, sito

na rua Novau'dõ Almadª

onde se acha 'i'nstallaãd' ºl

tribunal-

Ovarg'n ide Novembro—de

1900.

 

do, sita na logar días—

tc nome'.“ "db Vollega, ávilfada res

em 3676400 reis. — , *

r Pf l ª? “._ªªí'ª ""ªºs Silva Cervelra. forneve

Ãâªfml'âã &qllgilªld; enxertos e barbndns. em

«Espinho.-:dc-ulhllega, avaliado competcnciu de qualidades

em |:578áooonlsu.- ,;e,.proçoscomqualquer w

' Uma chegar ªltº dfumª ter. Yçíl'iªtn.

. ' v“ :, í : -.v-':.1 "_ _.ªnªtª; fil—cá? 533% 3333: «.E-; em. grande. deposito

lodml. giulindare 2555“) lªlª? , do ,ªªtfªlºº proprios para

& Parptafarrlem “ZM 5556 ci- "I'IHIID' las/e bordos, que uns

' dos u'esquér cre orcs inter“- Iain *mol'mle dos do osqua

aiª? ”"Cºld?" dl'i'i

'] "“ ªªh?" “: vlªuªo'x'UL HD)Ovar. ! fde NOVemh-o de (J "(ª _“ A ) ,) '(
.,», ; __ __ Bâzm EM Av EIRO

à:“ff : ª; filª.! ª ; JfP'ilríªbriri dos 10 horas
, _: Veª“! uelªjacqu & mamã às 3 da tarde.

(gªnª; 'nª: , ªí , ;! jr; Autºs-i 'consuladn de Aveirº

3—3? &? Og,mz, ªç, "ªté“ ' "es ' e & lagalisnção de lo'

“ª .“ ª Leª”? ' e os: umcutos d'eslo distri'

"'ª clo para 0 Brazil, sendo os seus

, _ serviços e emolumentos e “aos
0 Escrivao g. nos de Lisboa e Porto.

4 !An ela a allo Lima

. 1 ºf? “ Jf? '

  

 

  

  

  

   . :Verifiqueí ll Çxªºtldãº

lx — Ndmuidacsselo.de Deum-_ '.Vính _nulriliao de carne
' l

O Juiz de Direito

bro proximo futuro :* meio - , . .

salva Lea: dia e á porta do tribunal da 'Í'i Uªi??? ,lªªªlmªmª “ªrªmªdº

Comarca. Máfmcnção. por cus- pª º ªmªm", º pela Jºmª (“9
; O Escrivão“ “usque mlfúlionl'n “RÚ'WQ: ,sou e pu _lioa de Portu al, docu

' ' ' º ª : ' a L' SCI

&: gâmªªhªãmmª”. ªgr-'ª“ J&Éalâªtfli ihªfillgsdnpãsazllm ?' '. e. 6“ ' ' .. . ' . . A

Maria Rod: rªilindm-Eseg; oito um, na convalescença de

. .. «*.-5. u - . r_y e ,dbsu contar-,.. ligdà's'dsdõàifças; à'ngmenla con.

Arremataçaº gerªl: ª dia “ªº dê: à “ret—58;- mªnualmente as. forças aos m—

taç—ão dos Se' 13 bens que

2: publicação; .* ' -

dividuos debilitados, e exercita o

serão em u ao mais . . .
1 , e [;x ' n d' nàrio.Um calma d'esçe vmho, rc—

“! e "g ., “são çãº lª' presºnta um bom bife. Acha-sc

r

Angelo Zagallo de Liniaí

appetite de um modo extraordi-

'.41'; I; “da . "
' . ' ' 'a ca um: — . , .

Nº domlpgo 16 dª “(lº ª' Uma tlerra'lav iol. dªm á_vlnda nas priuclpaes pharma
zombro proximo, pelo meio , mim ,.ª..º43138331 dº Nºne, sí- cms.

ªla,. & porta do tribunal ta “agio“ lo'cQZQdo 'Cadavál',jda

Judlclal d'esla comarca e, ffªzàlliziârjª ' “,Vªllcgª. “ªlªdª
na execução h Omega,-i,», em ºgõªoo'relsª _ , , = '

Que Antonio FelliPeii'a Mar- '. E umª ""ª "lªmª“ denn-. ' “MCD _ i
c lli v' . .. . . mmada a Lavoura da Alçada do Reconhecida como precuoso ale nº, lUYQ» P'ºPªi'elªrlº' Meio. ,sit .no logar cla Cadaval. monto repªrador e e'xnelh'mto to

dª ruª dª Fºnte, d'e'ªlª da fregue.à & Vállega, avnllàªv nicoreeouslduiute. esta farinha
villa, move contra José Ma— da "em 3675400 reis. a unica legalmente ªUClOÍ'lSRllª e
rio. Rodrigues Braga o mu“ ' Por caução.-citados os ._.ere- privilegiado pm Portugal,-onde ha

lhel' proprietários dª Corººt dores inscríptos para deduzlrem ouso quasi-geral ha mortos an-, . , “_ . . .. ”_ . .do Norte, de Vallega. hão os seus direitos. nos, applica se tem o mais reco

de ser postos em praça,

FARINHA PEITORAL FER

llUGINOSA 'DA, PHARMACIA

Ovar, 123- de NOVembro der -beis e idosos.-

”gingª“. .) Lavoura dfMgaõ IÃOS Vitiºll EO“

nhecido'proveilo em pessoas de _

r.. .

 

DANIEL Dl—Jl'ãiE

Vidaeovenlnms aduulãvoiia-dc ,, ,

Robinson Crusoé _

l .

Versão livro Cln Dr. A. do Soul—«Mayor.“—Celcbre romance

e uma das obras mima: dn lutei-atura ingrezn, profuszmleule illns-

ir:.dnmam lielllªSlnªdª aululypins oríginncs. róprorlu'cções' d'agualcl

las dotadas ;.n lillu'rl do «li.—“unem arlista Albcrmde Sonia

O fnimosisslmo romana—o inglvz «Vida e aventuras de Rn'

lzlnsnu Crusoe» constam d'um unico Volume (tom corcel 650 pag.

Uma das nbr-ás mnnumnnmes e 60 gravuras, impresco fm bum [anr'l e no formato iu-4.º gramlo

sendo o seu custo total, llán obstante'o luxo com que é feita esta

edição, npl'nãº do “26000 reis approximudamente

A distribuição será vieira aos tasàuilmisomangas de 1.6 paa.

altornnclamenlo illnstrados com uma bella gravura de pagina. im

massa em separado ou ? grav. intercaladas. no texto e uma Cªpil

;on “raçudo 50 roi: ou às sériemmmsaçs _ln'ochadas. contendo 5

fas(-ir'i|lli.< com 80 paginas. illustradzis com _7 ou S'gravuras._sendu

2 ou 3 de origina-o uma capa lllnslmda pelo preço de 250 rais

A Enipwm Pl'l'ereue roubem aos srs. _assiguzmles no lim dr.

oln'n mn precioso lll'lnllc, que Couslara de uma bella eslampa propria

para cmnsolvlurar, rcproducçãn liel d'um dos mais valiosos quadro:

u-xisloiur-s no nos—'n Pr.-loiro Nacional de Bellas Arlrs.

PCi'lldllS (l'assxgllªllll':zs & Emprcza Editora do Atlas de Gel.—

grapliia Universal. Rua do Bon Yistº. “(Sã.'l.º—Lisllon

Ã. DA sí'íVÃ'G—ÃYO (BR,)

minino

 

 

Grandioso e commovodor romance historico; episodios dªs

luclas ciais pnrluguezas (1320.4834). Nova edição, luxuosa e pro—

fusamente Ílluslradu pelo ili<línrt0 artista Conceição Silva.

0 Mario constará de um volume de approximadamente 600

paginas, formato iii-4.9, impresso .em bom papel o illuslrmlo com

mais de &0 gravuras do pagina e 36 illustrações grandes a abrir

capitulos. Sera" publicado nos »fioscidulpoiiamçnnei ,de 16 paginas

com gravuras pelo“ preço do 40 reis. Mensalnmªulo distribuir—sema

um lomo de 80 paginas com numerosas illustrações originns pelo

preço de “200 rçis. ,

Podidrs dia. ;.ssignmum'á Livraria Editora Guimarães, Libnª

% nio & (lª—los Rua ,do ;) leuu lio—Lisboa 

 

vrcroíímmo—%

Os Misoiºaveis
Este monumental romance do eminente escriptor frances di

vide-se em ti partes o será publicado nas mesmas condiocões de::

O Noventa e' Tres=fA Galrlcria—O Homem que ri—e Alma No

gra—e constará de 16 mlunws. sahindo nos dias 1 a lã de cada

mcz. e assim 05 MISERA VElS custarão. completos, 06" reis "em

bruàhura; oucailornado ém ls volumes iõBno reis; isro em Lisboa ç

Porto. Para :: provincia rói2cv e 16960 reis. (lada vol. brochadn.

na provincia, custa a insignilicaolo “quantia de 70 mªs.

, Da regularidade de todos as publicações d'ostn Empreza (: ga-

a'ntia segura para o publico & pontualidade com que leem sido

feitas e ás quans o publico tem feito o mais lisongeiro acolhimento

[islão já puhlicados 8 volumes.—'A Empreza mantém assi

gnatnm permanente para todas as obras já publicadas d'esla Golle'

ução. (mªr 3 vol. brochaclos ou encadernados pelos preços acima es"
..v.

' !pcoiíicmlos. “ "z .

Pedidos á'Emprezo=Livraria hhderuaun Rua Augusta, 95

Liªbna. -——No Porln. ao nºme da Emprczn. Gualdinn de Campos

LUIZ DE amoras '

08 L li 5 un is
Garnde edição popular ,e Ilustrada ,

Sob a direcção dos notaveis aguarellísto

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

 

Coustará apenas a“ volume unico esta grandiosa edição po'

pular o illustrad? deos'uLusz'adas» em Lª grande. no formato de

da' «Historia de lªortugal» dada a lumepor o'sla Empre'za,.coutendo

cerca de 640 paginas, luxuosameute im viressa. illustrada com gran“

do numero ,de; gravuras, publicada áos fascículos 'semanoes do 16

paginas e ªgravuras ou aos tomos menªsaiesv de 5'*_'faiscicªuloe & 10

gravuras. * "

Cada fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto dl

entrega. ' '

Assigm-se ua Livraria Moderna, (Jô—Rua. Augus

la=LISBOA. A

E' correspondente n'esto villa o sr. Silva Cerve—

ra, negociante na Praça, onde os lelores poderão fazer

' so sous pedidos d'assiguulurus



U OvarenSe

nr MER «* ** memos nn cos'ruuA“

“goraoeabeuoamterlilhaii e PFníí ode mais auctoros de Lan-
—lmpode que o cabello sc or

l,. ,.- "'alil' . ' - , - - .

?;ªgLÉZL'iZ,ª;;ãàªlâfalããim“rl cadeira e Bobina, machmas estas tao

“"“““rª' conlicoidase acreditadas, vendidos & prestações" e & prol-opto pagamento

Peitoral de cereja de

,

Ayer——-U_remedio
mais se“

%%%& com grande dGSCOIIO 353,

gnn—u que ha paracura da 103'

se. bronchítcgsthwm e tuber-

cnlo pulmonares. Frasco reis

1:100, meio frasco 600 i'PlS

Extracto composto de Sala.-uparllha de Ayer-evora

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 1:40» reis.
. .

o remedio de Ayer contra sczões—Febrcs
mterzmtentes

e bílíosas.

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen'

trados (le maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mni'

to tempo.

Pilulas calhartleas de Ayer=0 melhor purgativo suave e.

ntoiraluontc vegetal.

TUNlCO OBlENTAL

MARCA «CASSELS»

lixqulslàa preparação para aformosear () cabello

Estirpa todos as ajfecções de craneo, limpa e per/uma a cabeça

AGUA ríomoA

MARCA « CASSIÇLS »

Perfume delicioso pam 0 lenço,

o tomador e o banho

SABONETES 65 GLYCEBINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ———Qualidade superior

. A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumã

nas.
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numeros
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ACCESSORIOS

para Machiuas de lodos
de prata, moza Moroy

Os nuclores
com caixa

como agulhas. Lançadeiras,
Despertadores e com horas.

correias. borrachas,
Gonsanam-se os mesmºs

oleo, azoiladeiras, algodões
e bem assim

caixas de music-.|

%%

e diversas miudezas

O

egg/o

 

MACHINASI »

Cnocertam-se de todos os syslhemas. alliançando-so todos os consemis. Tambem se dão licções de

machines nos domicílios dos freguezos e todas as reclamaçõns são atleudidas —

RUA DA PRAÇA...56—_0VARI

AUGUSTO DA CUNHA 'FARliAlA __

TYPOGRAPHIA

UV AHJENSE
l

26, Largo de' S. Pedro, 27

%%%Klªáeêms-

Esta csa enoaega-sd'deifàdgm”abalho concernenleá arte typo-

grapllica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

 

PRECOS BARATOS

'VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lomhrlgas. O proprietario esta

Prºmpto :! devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o ramo

Élio não faça o effeim quando o doente tenhafiombrigas :czseguir exa

ctamnntens inslrucçõps.

' $ABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SELS.» .—Amaciam » pelle (» são da melhor qualidade por preços ba'

raliesimos. Depocilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Monsinho

ia Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslnícctantc (: pnrlncante de JEYES

ypara dcsinfcclar casas e latrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias=Preço

cncnu Amrmcnuo

E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alknli, ou qualquer outra materia ex'

tranha.Este cacau americano é mais commodn a mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate. café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

. Unicos agentes em Portugal, James Cassels e C.“. Rua de

Mauslnho da Silveira. 85. Porm-

ll MODA ELEGANTE
O Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—zlªortugal e ilhas:—Um anno 35000 reis

seis mezes 2544IOO reis; tres mezcs 15100 reis; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 450 reis.

Toda a correspondencia particular devera ser dirigivda Gu

lard, Aillaud & G.", em Paris, 96, boulevard llIonlparn33se. Ma

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantcs de Portuga

podem enviaro imporle de suas assignaturas em valles do correio à

Diplomas, letras de cambio, ifiãppos facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, participacões ”de casamento, programmas, circulares, fa-

cluras, recibos, etc., etc. ' ' ' ' '

Tem a venda o Codlgo de postura! lillw'llolpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço soo 'rels.

nllhetes de visita, cada cento, a 'no, DM) e 300 rels.

De luto, onda cento, u'loh 43 Ml) mim -
___ _________________________.__._

.__..___-—

EDITORES=BELEII & Cj.-ªlí!“ Marechal Saldanha. ”(!=-LISBOA

, ..r . ,. »

os pri/%s: mixes
Emu: nÉl-znouaa

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Esposa, a Martyr, 0 Mardo, A Avó, Os Fi-

lhos da Mllonara, () elragem, A Viuva Milliooaria, e Fllia Maldla—publcados por esla

empreza. '

Verso de J. de Magalhes—No fim. daobra um brinde aos assignantes

”ºlªª ?A ââªâà && âVEÉªâªà ªê. âãªããâàââ

Condições da assignaluraõO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro

mesma firma %% rua ursa, lºaLi'boa. . - - ' «

Toda a,Pesso,a que desejar ser aªgenle d'este jornal, pode diri' Pºhªdº'PªgPª no «ªcªº dª entregaAssrgna-se no “G"Plºnº dos edlores e em todos aª lvra

gir a sua proposta aos editores, em Paris, qual se responderá com ª dº fºlflº. _

& maxima brevidade.
Pedidos aoseditores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha,?ô, stoa.

  

 


